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BRASÍLIA — Documento divul-
gado ontem pela Anistia Interna-
cional faz críticas veementes ao 
Programa Nacional de Direitos 
Humanos lançado no ano passa-
do pelo presidente Fernando 
Henrique. O documento afirma 
que o programa não tem metas 
bem definidas, que a Secretaria 
Nacional dos Direitos Humanos 
precisa de recursos, pede que as 
violações cometidas por policiais 
militares sejam julgadas por tri-
bunais civis e recomenda a ado-
ção pelo governó federal dè nie-
canismos de investigação' e julga-
mento de crimes de direitos hu-
manos quando os estaduais não 
concluírem as apurações. 

Destaca, também, a necessida-
de de se implantar um programa 
de proteção a testemunhas. 
"Concordamos com as críticas 
feitas pela Anistia. O governo po-
deria ter feito muito .  mais", afir-
mou o deputado Pedro Wilson 
(PT-G0), presidente da Comis-
são de Direitos Humanos da Câ-
mara. Pedro Wilson ressaltou que 
o governo só dará sinais claros de 
preocupação com a questão caso 
destine orçamento próprio para 

Secretaria Nacional de Direitos 
Humanos:  

Alerta — -Divulgado durante 
a I Conferência .Nacional de Di-
reitos.Humanos, realizada na Câ-
mara, o documento da Anistia 
destaca ainda que a questão dos 
crimes de direitos humanos só ga-
nharam o interesse da sociedade 

Falta de metas — A 
Anistia Internacional afirma que 
o Programa ,  precisa de metas 
bem definidadas e de um calefi-
dário para sua implementação 
em níveis federal, estadual e mu-
nicipal, com participação de to-
dos os escalões dos governos, de 
ONGs e da sociedade 

Falta de recursos —
A 'Anistia insiste que o governo 
brasileiro garanta à Secretaria 
verbas e mândato institucional 
necessário para sua eficiência no.  
monitoramento e fiscalização 
■ Mudança nas inves-
tigações Insiste para que 
todas as violações de direitos 
humanos sejam investigadas por 
autoridades sem implicação di- 

brasileira depois das Cenas de vio-
lência cometidas pela Polícia Mi-
litar de Diadema, em São Paulo. 
"Os espancamentos e tiros dispa-
rados por policiais militares em 
Diadema, São Paulo, dirigiram a 
atenção do público para as viola-
ções diárias que são cometidas 
pelas forças de segurança em todo 

reta. Investigações específicas 
devem ser reformuladas 

Desmilitarização 
em crimes ''' PMs — 
Violações cometidas por PMs 
devem ser julgadas pelos tribu-
nais civis 

ProteçãO às teste-
munhas — Destaca a neces-
sidade de um programa de pro-
teção a testemunhas em nível 
federal 

Intervenção federal 
— Adoção de mecanismos de 
investigação e julgamento de 
violações de direitos humanos 
nos casos em -que tais procedi-
mentos não ,  tenham sido realiza-
do de forma-Pronta e imparcial 
pelas autoridades estaduais 

o Brasil bem como para o clima 
de impunidade que possibilita o 
florescimento das violações de di-
reitos humanos", diz o documen-
ib. 

Mas o documentO não faz só 
críticas à política do governo na 
questão de direitos humanos: Em 
um curto parágrafo de sete linhas, 
a Anistia Internacional elogia a 
aprovação da lei de tipificação do 
crime de tortura e a criação da 
Secretaria Nacional de Direitos 
Humanos e de conselhos e comis-
sões de direitos humanos nas as-
sembléias legislativas e câmaras 
municipais. "A organização tem 
observado também uma série de 
iniciativas positivas em níveis es-
tadual e municipal", diz o docu-
mento. 

A 1 Conferência Nacional de 
Direitos Humanos termina hoje 
com as conclusões de 12 grupos 
de trabalho sobre temas como os 
direitos da mulher, reforma agrá-
ria, populações negras e indígenas 
e até segurança pública e sistema 
penitenciário. A Conferência con-
tou com;‘  uma participação inusi-
tada: formandos da Academia de. 
Policia Militar de Alagoas. 
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